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APRESENTAÇÃO
Estamos vivendo uma era onde corremos sempre, o tempo todo, numa urgência 

infinita. O tempo tornou-se mínimo e o espaço inexistente quando falamos de informação. 
Um fato acontecido do outro lado do mundo torna-se conhecido aqui no mesmo instante 
em que acontece. Isso nos traz a vantagem da atualização constante, mas também pode 
trazer sentimentos como ansiedade e esgotamento, pois somos pressionados a saber de 
tudo, o tempo todo.

Dentro dessa perspectiva, convido-vos à reflexão sobre a pausa e o silêncio para 
que, deste momento de paz e serenidade, possa ser criada a oportunidade de ouvir as 
novas palavras, que se transformam em ideias, pesquisas, descobertas e conteúdos 
novos. A introspecção pode ser o gatilho para as novas revoluções tão necessárias para 
que humanidade evolua de uma maneira melhor.

Este e-book Palavras e Silêncios na Odontologia Brasileira traz uma série de artigos 
que visam não apenas informar, mas refletir sobre o que nos é apresentado e o aspecto 
humanizado que a área da saúde tanto precisa.

A dica após a leitura das palavras aqui escritas é pausar e silenciar, permitindo um 
momento para que você dê ouvidos às suas reflexões.

Ótima leitura!
Emanuela Carla dos Santos
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uma prática profissional segura. Foi realizada uma revisão de literatura através das bases de 
dados do PubMed e SciELO, no ano de 2020. Também foram consultados documentos, notas 
técnicas e recomendações de órgãos oficiais. Os descritores utilizados foram: Odontologia, 
Infecções por Coronavírus e Prevenção de Doenças, sendo utilizados 22 artigos no total. 
Como critérios de inclusão, foram adotados os artigos que se enquadram com o enfoque do 
trabalho, relevância clínica, clareza do artigo, confiabilidade, significância e disponibilidade 
do texto na íntegra. Estudos recentes recomendam a realização de triagem pré-atendimento 
odontológico e foram acrescentados equipamentos de proteção individual (EPIs), além 
dos já utilizados rotineiramente pelo Cirurgião-Dentista, como capote cirúrgico ou avental 
impermeável, respiradores N95/PFF2 e face shield, que devem ser empregados em todos 
atendimentos. As autoridades de saúde reforçaram que sejam sempre seguidos o protocolo 
de higienização das mãos, bochechos antes de realizar procedimentos odontológicos, o uso 
do isolamento absoluto e um protocolo rigoroso de desinfecção do ambiente odontológico. 
A pandemia do Covid-19 trouxe para a Odontologia o reforço de medidas de biossegurança 
que o Cirurgião-Dentista já estava habituado na sua rotina de atendimento, entretanto novas 
mudanças foram observadas, como a realização de triagem pré-atendimento e novos EPIs 
para minimizar o risco de infecção pelo vírus.
PALAVRAS-CHAVE: Odontologia; Infecções por Coronavírus; Prevenção de Doenças.

THE SAFE PRACTICE IN DENTAL CARE BEFORE COVID-19
ABSTRACT: The emergence of Covid-19 brought new challenges and responsibilities for 
dental professionals, due to the high potential for cross-infection between Dental Surgeons 
and their patients. The purpose of this literature review is to discuss the main impacts of the 
new Covid-19 pandemic on the dental clinic, as well as to clarify the necessary care to carry 
out a safe professional practice. A literature review was carried out through the PubMed and 
SciELO databases, in 2020. Documents, technical notes and recommendations from official 
bodies were also consulted. The descriptors used were: Dentistry, Coronavirus Infections 
and Disease Prevention, with 22 articles in total being used. As inclusion criteria, articles 
that fit the work focus, clinical relevance, clarity of the article, reliability, significance and 
availability of the full text were adopted. Recent studies recommend pre-dental care screening 
and personal protection equipment (PPE) has been added, in addition to those already 
routinely used by the Dental Surgeon, such as surgical cloak or waterproof apron, N95 / PFF2 
respirators and face shield, which must be all employees. Health authorities stressed that the 
hand hygiene protocol, mouthwash before dental procedures, the use of absolute isolation 
and a strict disinfection protocol for the dental environment should always be followed. The 
Covid-19 pandemic brought to Dentistry the reinforcement of biosafety measures that the 
Dental Surgeon was already accustomed to in his care routine, however new changes were 
observed, such as pre-service screening and new PPE to minimize virus infection.
KEY-WORDS: Dentistry; Coronavirus Infections; Disease Prevention.

1 | 	INTRODUÇÃO
A pandemia do novo coronavírus teve seu início no final de 2019 em Wuhan, na China, 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/the
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/safe
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/practice
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/in
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/dental
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/care
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/before
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e foi declarada como uma emergência de saúde pública com impactos em níveis globais 
devido a seu alto poder de virulência e rápida transmissibilidade (FRANCO et al., 2020). 
O SARS-CoV-2 (Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2), agente etiológico 
da Covid-19, é uma cepa de vírus da família Coronaviridae recém-descoberta, que pode 
provocar quadros de infecção respiratória aguda e acarretar demandas hospitalares de alta 
complexidade (SOHRABI et al., 2020).

Sua principal via de transmissão é de pessoa para pessoa através de gotículas 
carreadoras do vírus transportadas pelo ar entrando em contato direto com mucosas (oral, 
nasal e ocular) de um indivíduo sadio ou por meio de contaminação indireta através do 
contato com superfícies e objetos contaminados (KHADER et al., 2020). Até o momento, 
o curso da doença é heterogêneo, isso significa que, pacientes podem permanecer 
assintomáticos, enquanto outros podem ter seu quadro clínico classificado de leve à grave 
(FRANCO et al., 2020). 

A maioria dos pacientes com Covid-19 apresentam casos leves, enquanto a 
proporção dos casos graves pode variar de 15% a 25%, com base nos estudos mais 
recentes da Comissão Nacional de Saúde da China (FINI, 2020; MENG, HUA, BIAN, 2020). 
As manifestações clínicas mais frequentes em pacientes infectados por SARS-CoV-2 são 
febre, tosse, falta de ar, mialgia, cansaço e TC torácica anormal, e dentre os sintomas 
menos comuns estão a cefaléia, produção de expectoração, hemoptise, dor de estômago, 
tontura, náusea, diarreia e vômito. Esta doença parece ser autolimitada, não causando 
complicações na maioria dos infectados, entretanto, ela pode resultar em morte devido a 
danos alveolares maciços e insuficiência respiratória progressiva (FINI, 2020; XU et al., 
2020).

O cirurgião-dentista está exposto à contaminação por fluídos orais (sangue, saliva e 
outras secreções) rotineiramente, tendo em vista a sua especificidade do campo de atuação, 
a proximidade à boca a qual trabalha e a produção de aerossóis gerados por instrumentos 
rotatórios, sendo o grupo profissional de maior risco para contrair a Covid-19 através de 
infecção cruzada, segundo o Jornal New York Times (FAROOQ; ALI, 2020). Assim, o 
surgimento da Covid-19 trouxe novos desafios e responsabilidades para profissionais de 
Odontologia. 

Portanto, este estudo tem como objetivo revisar a literatura a fim de discutir os 
principais impactos da nova pandemia do Covid-19 na clínica odontológica, assim como 
esclarecer os cuidados necessários para realização uma prática profissional segura, 
minimizando os riscos de contaminação entre dentistas e pacientes. 

2 | 	METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão de literatura através das bases de dados do PubMed 

e SciELO, no ano de 2020. Também foram consultadas documentos, notas técnicas e 
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recomendações de órgãos oficiais. Os descritores utilizados foram: Odontologia, Infecções 
por Coronavírus e Prevenção de Doenças, sendo utilizados 22 artigos no total. Como 
critérios de inclusão, foram adotados os artigos que se enquadram com o enfoque do 
trabalho, relevância clínica, clareza do artigo, confiabilidade, significância e disponibilidade 
do texto na íntegra.

3 | 	REVISÃO DA LITERATURA

3.1	 Principais formas de transmissão do Covid-19 no ambiente odontológico 

3.1.1	 Transmissão por meio de gotículas respiratórias e aerossóis 

Há um debate em andamento sobre a transmissão aérea do novo coronavírus. 
Um estudo relatou que o SARS-CoV-2 poderia flutuar em gotículas de aerossol por até 3 
horas e permanecer infeccioso, entretanto, o estudo usou um nebulizador de alta potência 
para gerar aerossóis, o que não simula situações da vida real de pessoas que tossem 
(CHHABRA et al., 2020).

A principal via de transmissão do SARS-CoV-2 ocorre por gotículas respiratórias 
liberadas pela tosse e espirro por um indivíduo infectado (SMITH, CHIEW, LEE, 2020; 
PEREIRA et al., 2020; SHEERVALILOU et al., 2020) em uma distância inferior a 1 metro, 
assim como por aerossóis produzidos durante procedimentos que utilizem alta rotação em 
pacientes infectados (PEREIRA et al., 2020; SHEERVALILOU et al., 2020).

3.1.2	 Transmissão por meio do contato direto com fluidos humanos e 
superfícies contaminadas

Frequentemente, o profissional de Odontologia pode entrar em contato de forma 
direta ou indireta com fluidos humanos e superfícies ou instrumentos contaminados, o 
que se torna um potencial caminho de disseminação do vírus. Além disso, os Cirurgiões-
Dentistas e/ou pacientes podem ter provável contato da mucosa conjuntival, nasal ou oral 
com gotículas e aerossóis contendo microorganismos gerados a partir de um indivíduo 
infectado que tenha tossindo e conversando sem máscara a uma curta distância. Sendo 
assim, estratégias eficazes de controle de infecção são necessárias para impedir ou reduzir 
a possibilidade de disseminação do Covid-19 no ambiente odontológico (PENG et al., 2020). 

A transmissão pode ocorrer quando um indivíduo toca uma superfície ou objeto 
contaminado com o vírus e, posteriormente, toca sua boca, nariz ou olhos (ADHIKARI et al., 
2020). Sendo assim, torna-se preciso realizar a limpeza e desinfecção de todo o ambiente 
de atendimento clínico antes de iniciar as atividades diárias e entre as trocas de pacientes. 
A desinfecção deve ser iniciada da área menos contaminada para a mais contaminada 
(CRO-SP, 2020).
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3.2	 Os principais impactos da pandemia do Covid-19 na Odontologia: 
cuidados necessários para estabelecer uma prática profissional segura

3.2.1	 Triagem dos pacientes

É de suma importância avaliar o risco do paciente e as necessidades de tratamento 
odontológico através de triagens por telefone ou por meio de videoconferência. Quando 
realizado o contato prévio por telefone, é necessário que o paciente responda a um 
questionário, devendo estar incluso neste qualquer exposição a indivíduos com sintomas 
conhecidos ou suspeitos de Covid-19, histórico recente de viagens para uma área com alta 
incidência de Covid-19 ou presença de sintomas de doença respiratória, como febre ou 
tosse nos últimos 14 dias. Apresentando uma resposta positiva a uma das três perguntas, 
o atendimento odontológico eletivo deve ser adiado por pelo menos duas semanas. 
Necessitando incentivar este paciente a ficar em quarentena e entrar em contato com seus 
médicos para cuidados primários por telefone ou e-mail (ATHER et al., 2020).

Ao chegar ao consultório, é necessário que o paciente preencha um formulário 
detalhado de histórico médico, questionário de triagem de Covid-19 e avaliação de um 
questionário de emergência. No questionário do Covid-19, é fundamental realizar algumas 
perguntas como: se o paciente ou alguma pessoa da família da família teve contato com 
uma pessoa que foi confirmado com Covid-19, se realizou viagens a um local com grande 
risco de contaminação, além disso, presença de febre, diarreia, náuseas, dificuldade na 
respiração e tosse, sendo todas referidas no passado de 14 dias. É essencial realizar a 
medição da temperatura corporal do paciente usando um termômetro frontal sem contato 
ou com câmeras com sensores térmicos infravermelhos. Pacientes que apresentam 
febre (maior que 38°C) e/ou sintomas de doenças respiratórias, devem ter o atendimento 
odontológico eletivo transferido por pelo menos 2 semanas (ATHER et al., 2020). 

3.2.2	 Higienização das mãos

Uma das medidas mais recomendadas e enfatizadas pela OMS (Organização 
Mundial de Saúde) e autoridades de saúde é a lavagem das mãos, com o objetivo de limitar 
a propagação do novo coronavírus. O reforço de uma boa higiene das mãos para pacientes 
e profissionais de Odontologia é primordial, pois falhas no protocolo apropriado de lavagem 
das mãos podem criar desafios desnecessários para o controle de infecções durante uma 
pandemia (BARABARI, MOHARAMZADEH, 2020). 

Por consequência, foi sugerido aos profissionais de Odontologia a lavagem das 
mãos antes de examinar o paciente, antes de qualquer procedimento odontológico, após 
entrar em contato com o paciente e depois de tocar em qualquer equipamento ou superfície 
circundante sem desinfecção. As mãos devem ser lavadas também após qualquer contato 
direto com mucosa oral, feridas ou pele danificada, sangue, fluidos corporais, saliva e 
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excrementos (BARABARI, MOHARAMZADEH, 2020).
O uso do álcool 70% para antissepsia das mãos também foi relatado como uma 

técnica simples e eficaz de controle de infecção cruzada que pode desativar os vírus 
envolvidos, incluindo os coronavírus (BARABARI, MOHARAMZADEH, 2020; ANVISA, 
2020). É importante salientar que esta técnica só deve ser utilizada quando as mãos 
estiverem visivelmente limpas (ANVISA, 2020).

3.2.3	 Equipamentos de proteção individual

O uso dos EPIs (equipamentos de proteção individual) sempre foi uma prática 
adotada na rotina odontológica. Entretanto, devido ao alto potencial de infecção do Covid-19, 
novas medidas devem ser adotadas para evitar que o Cirurgião-Dentista contraia o SARS-
CoV-2. Os EPIs recomendados incluem: capote ou avental impermeável (gramatura 
mínima de 50 g/m2), luvas, óculos de proteção, máscara facial (face shield), touca/gorro, 
respiradores N95/PFF2, sapato antiderrapante impermeável a líquidos e capazes de serem 
descontaminados (WAX, CHRISTIAN, 2020; ANVISA, 2020).

A CDC (Centers for Disease Control and Prevention) recomenda que seja seguida a 
seguinte ordem de paramentação dos EPIs pelos profissionais de saúde:

1.	 Identifique e reúna os EPIs adequados a serem usados. 

2.	 Realize a higiene das mãos utilizando um antisséptico.

3.	 Coloque o capote ou avental impermeável. 

4.	 Coloque a PFF2/N95. Ao colocar o respirador, deve-se colocar as tiras do 
respirador na região superior da cabeça (tira superior) e na base do pescoço 
(tira inferior). A boca e o nariz devem estar protegidos, e o clipe nasal deve ser 
ajustado. Não use respirador/máscara facial embaixo do queixo ou no bolso do 
jaleco entre os pacientes. 

5.	 Coloque a touca ou gorro.

6.	 Coloque o óculos de proteção e o protetor facial (face shield). 

7.	 Calce as luvas. As luvas devem cobrir o punho do capote ou avental impermeável 
(CDC, 2020). 

Ordem de desparamentação recomendada pela CDC dos EPIs pelos profissionais 
de saúde:

1.	 Retire as luvas. Bastante atenção na remoção da luva para que não cause 
contaminação adicional das mãos. As luvas podem ser removidas usando mais 
de uma técnica (por exemplo, luva na luva ou bico de pássaro).

2.	 Retire o capote ou avental impermeável. Descarte no recipiente de lixo.

3.	 Realize a higiene das mãos.
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4.	 Remova a proteção facial (face shield) e os óculos de proteção. Remova 
cuidadosamente, segurando a alça e puxando para cima e para longe da 
cabeça. Não toque na frente deles.

5.	 Remova a touca ou gorro.

6.	 Remova e descarte o respirador ou a máscara facial. Não toque na parte frontal. 
Remova a alça inferior tocando apenas na alça e coloque-a cuidadosamente 
sobre a cabeça. Segure a alça superior e coloque-a cuidadosamente sobre a 
cabeça e, em seguida, puxe o respirador ou máscara para longe do rosto sem 
tocar na frente.

7.	 Execute a higiene das mãos após remover o respirador/máscara facial e antes 
de colocá-lo novamente se o local de trabalho estiver praticando a reutilização 
(CDC, 2020). 

3.2.4. Bochechos antes dos procedimentos odontológicos

É quase inevitável a geração de aerossol durante os tratamentos dentários. Por 
consequência, torna-se importante a busca por estratégias que visem a redução da carga 
viral nas gotículas e aerossóis. Para tal, medidas preventivas como uso de enxaguatórios 
bucais anti-sépticos por pacientes antes dos procedimentos odontológico podem ser 
empregadas (BARABARI, MOHARAMZADEH, 2020). 

Estudos anteriores apresentaram que SARS-CoV e MERS-CoV são altamente 
suscetíveis ao enxágue bucal com povidona. Portanto, o bochecho pré-procedimento com 
iodo povidona a 0,2% pode reduzir a carga microbiana na saliva. Outra opção utilizada é 
o uso do peróxido de hidrogênio a 0,5-1% por um minuto, devido à sua atividade virucida 
inespecífica contra o vírus (ATHER et al., 2020). 

3.2.5. O uso do isolamento absoluto 

O isolamento absoluto utilizando o dique de borracha é eficaz em minimizar a 
contaminação por saliva e aerossóis, principalmente em procedimentos que utilizem 
instrumentos rotatórios e ultrassônicos, sendo considerada uma técnica simples e prática 
para promover a redução da contaminação no consultório odontológico. O sugador de 
alta potência também pode ser útil, juntamente com o dique de borracha, como estratégia 
para minimizar o risco de contaminação (BARABARI; MOHARAMZADEH, 2020). Estudos 
demonstraram uma redução de até 70% nas partículas transportadas pelo ar em torno de 
um metro de diâmetro do campo operacional quando uma represa de borracha foi usada 
(SAMARANAYAKE, REID, EVANS D, 1989; SAMARANAYAKE, PEIRIS, 2004). 

 Entretanto, quando a aplicação do dique de borracha não é possível, recomenda-
se que o Cirurgião-Dentista dê preferência ao emprego de instrumentos manuais, podendo 
reduzir a geração de aerossóis a um nível mínimo (BARABARI; MOHARAMZADEH, 2020).
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3.2.6. Protocolo rigoroso de desinfecção do ambiente odontológico

É recomendado a implementação nas clínicas odontológicas, sistemas de ventilação 
e filtragem de ar adequados para realizar os procedimentos de forma mais segura (FINI, 
2020).

Sendo assim, não deve ser tratado mais de um paciente no mesmo ambiente de 
trabalho (por exemplo, em salas com vários consultórios odontológicos sem divisórias), a 
menos que as unidades estejam adequadamente isoladas. Todas as superfícies devem ser 
consideradas em risco; por esse motivo, o consultório odontológico deve ser higienizado 
antes e após cada consulta. Todas as alças, assentos e móveis devem ser higienizados, 
e, além disso, deve-se remover todos os objetos situados sobre as bancadas (PEDITTO 
et al., 2020). 

As áreas de operação e todas as superfícies, além de desinfetadas, devem ser 
adequadamente ventiladas antes e após cada atendimento. Os desinfetantes de superfícies 
podem ser 62-71% de etanol, 0,5% de peróxido de hidrogênio e 0,1% (1g/L) de hipoclorito 
de sódio. Os banheiros devem ser higienizados antes da entrada de cada paciente e após 
sua saída do ambiente, além de estarem equipados com sabonete líquido e álcool em gel 
para desinfecção das mãos, bem como papéis toalhas descartáveis (PEDITTO et al., 2020; 
FINI, 2020).

8 | 	CONCLUSÃO
A pandemia do Covid-19 trouxe para a Odontologia o reforço das medidas de 

biossegurança que o Cirurgião-Dentista já estava habituado a seguir em sua rotina de 
atendimento. Entretanto, novas mudanças puderam ser observadas, como a implementação 
da triagem pré-atendimento e o emprego de novos EPIs como o capote cirúrgico ou avental 
impermeável, os respiradores N95/PFF2 e a face shield, que devem ser utilizados em todos 
atendimentos devido ao alto poder de virulência e rápida transmissibilidade do SARS-
CoV-2.

É necessário que a equipe de saúde bucal esteja sempre atenta aos riscos 
biológicos no ambiente ocupacional, aos quais ela e o seus pacientes estão expostos. 
Por conseguinte, deve-se seguir de forma rígida os protocolos preconizados pelas normas 
de biossegurança com a finalidade de prevenir a disseminação do vírus no ambiente 
odontológico, minimizando os riscos de contaminação entre a equipe de saúde bucal e 
pacientes. 
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